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EMBRAPA 

INTRODUÇO 

Com o objetivo de coordenar e promover a pesquisa agrope 

curia no Brasil foi instalada, em abril de 1973, a Empresa 

Basileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. O modelo jurídi 

co de organização escolhido foi de uma empresa pública, vincu 

lada ao Ainistrio da Agricultura, com autonomia ad.ministrati 

va e financeira, personalidade jurídica de direito privado. 

A criação da EMBRAPA foi uma das respostas ao desafio 	im 

posto à agropecuária nacional, no início da década de 70, quan 

do já não era mais possível reduzir o elevado diferencial exis 

tente entre o crescimento da demanda e..¼  da oferta de alimen 

tos, pela via exclusiva da expansão da fronteira agrícola. 

Tornou-se patente que o equilíbrio entre a demanda e 	a 

oferta de alimentos, só seria viável mediante investimentos em 

pesquisa agropecuãria. O Governo não ficou insensível a este 

fato e hoje o Brasil emerge, entre os países em desenvolvimen 

to, como aquele que mais investe em ci&ricias agrárias e, por 

tanto, no crescimento auto-sustentado da produtividade de sua 

agricultura. Assim, é que atenta à conjuntura atual, a pesqui 

sa tem buscado aunentar a produtividade da terra, economizando 

energia, seja na forma de combustíveis ou na de insumos moder 

tios. Os trabalhos têm sido conduzidos de maneira a utilizar, 

de forma mais racional, os recursos proporcionados pela nature 

za. Desse modo, muitas tecnologias desenvolvidas buscaram e 

buscam alternativas que permitam: 

- reduzir o consumo de combustíveis e de insumos modernos, 

por hectare, sem afetar a produtividade da terra; 

• reduzir o conumo de energia por unidade de produto, mas 

com acréscimo no consumo por hectare; 
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• produzir energia, através de biomassa, para as necessida 

des da propriedade rural; 

desenvolver tecnologias poupadoras de produto; e 

melhorar e adaptar máquinas e equipamentos às condiç6es 

da agricultura brasileira. 

Essas tecnologias estão sendo perseguidas, .com um objetivo 

duplo: proporcionar alimentos mais baratos às popuiaçôes urba 

nas e uma melhor retribuição ao trabalho do produtor rural. 
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1. O Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária 

A dimensão do Brasil, com ecologia muito variada, 	exigiu 

uma ativa participação dos Estados, juntaxnente.com.o Governo 

Federal, na empreitada de levar adiante a tarefa da pesquisa 

agropecuária. Assim, foi instituido o Sistema Cooperativo de 

Pesquisa Agropecuária, r 'grupando Governos Federal -e Estaduais, 

com o objetivo de ampliar a capacidade geradora de - conhecimen 

tos. Os Estados criaram suas instituiç6es de pesquisa, sob di 

ferentes formas de organização jurídica, e o Governo Federal 

os apoia com recursos financeiros e humanos, estabelecendo um 

programa de pesquisa que procura a máxima efici&ncia:na aplica 

ção dos recursos. 

A EMBRAPA tem a incumbéncia de coordenar o Sistema, execu 

tando ainda parte da programação de pesquisa, de maneira dire 

ta, e delegando algumas atividades, numa forma de ação indire 

ta. 

As atividades de execução ou coordenação da EMBRM'A 	são 

realizadas através de: a) órgios de ação nacional, compreenderi 

do os Centros Nacionais de Pesquisa por produto, o Centro Na 

cional de Pesquisa de Defensivos Agrícolas e os Serviços Espe 

ciais; b) õrgãos de ação regional; e c) Sistemas Estaduais, 

compreendendo as Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária 

e as Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual e Ter 

ritorial - 

a) Os Centros Nacionais de Pesquisa (CNPs) por produto 	execu 

tam e coordenam pesquisas, objetivando a geração de tecnolo 

gias voltadas para o desenvolvimento de adequados sistemas 

de produção, em relação a um nmero limitado de 	produtos 

agropecuários de interesse nacional. Na área de grãos, 	a 

EMBRAPA possui os CNPs de Arroz e Feijão, de Milho e Sorgo, 

de Trigo e Soja. Em pecuária, os CNPs de Gado de Corte, Ga 
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do de Leite, Caprinose Suínos e Aves. Mais quatro Centros 

Nacionais atuam nas áreas de: Seringueira e Dend, Algodão, 

Mandioca e Fruticultura e Hortaliças. 

Os Serviços Especiais executan pesquisas que como o pró 

prio nome sugere são classificados como especiais. Atualmen 

te, encontram-se em - funcionamento os seguintes serviços: 

- Centro Nacional de Recursos Genéticos - CENARGEN, incumbi 

do de organizar e coordenar. as atividades de introdução, 

avaliação, conservação e utilização de recursos genéticos 

no País. 

-. Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar - CTAA, encarre 

gado da coordenação das atividades, de processamento de 

produtos agropecuários e execução de pesquisa em grãos, 

óleos, gorduras e tubérculos. 

- Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos - 

SNLCS, ao qual cabe promover -a coleta de informaç6es bási 

cas sobre solos, necessárias ao planejamento do desenvol 

vimento agropecuário e ao estabelecimento de bases técni 

cas para formulação e implementação de uma estratégia na 

cional de conservação de solos. 

- Serviço de Produção de Sementes Básicas - SPSB, que é o 

órgão responsável pela manutenção, multiplicação e distri 

buição de sementes básicas do Sistema EMBRAPA. 

Também, com atuação a nível nacional, foi criado em 1982, 

o Centro Nacional de Pesquisa de Defensivos Agrícolas - 

CNPDA, com o objetivo de executar atividades de pesquisa pa 

ra o desenvolvimento de tecnologia nacional sobre defensi 

vos agrícolas. 



MBRAPA 
3. 

b) Os órgãos de açoregional abrangem os Centros de recursos 

e urna Unidade Regional de Pesquisa Florestal. Com  o objeti 

vo de efetuar levantamento das potencialidades de recursos 

naturais e sócio-econômicos da Regiio dos Cerrados brasilei 

ros e definir sistemas de produção adequados, foi criado o 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado. Com  idnticos 

objetivos para a região semi-árida do Nordeste, realiza pes 

quisas o Centro de Pesquisa Agropecuria do Trópico Semi-

-Ârido. .E para a vasta região da Amazõnia executa e coorde 

na pesquisas o Centro -de Pesquisa Agropecuária do Trópico 

Úmido. 

A Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul exe 

cuta, a r4vel regional, atividades do Programa Nacional de 

Pesquisa Florestal: busca incrementar a produtividade de 

essências florestais, melhorar a qualidade dos produtos fio 

restais, bem coma aproveitar racionalmente os recursos da 

floresta nativa. 

c) Finalmente, os Sistemas Estaduais, baseados em suas próprias 

pesquisas e apoiados nos trabalhos dos Centros Nacionais, 

buscam desenvolver tecnologias para problemas locais, atra 

vês de 14 Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária, uma 

Fundação de Pesquisa e duas Coordenaç6es Estaduais de Pe 

quisas e de 16 Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Estadual e/ou Territorial (UEPÍ&Es e UEPAT5). 

As Empresas Estaduais, a Fundação de Pesquisa e as duas 

Coordenaç6es Estaduais de Pesquisa mencionadas, são vincula 

das às Secretarias de Agricultura de cada Estado e possuem 

unidades experimentais próprias. As UEPAEs e UEPATs são li 

gadas diretamente à EMBRAPA. 

Os Sistemas Estaduais baseados nas suas próprias pesqui 

sas e apoiados nos trabalhos dos Centros Nacionais, objeti 

vam desenvolver tecnologias para resolução dos problemas 

locais - 
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Além dos componentes acijua mencionados, existe urna int 

gração institucional com as universidades brasileiras, 	de 

tentoras de recursos humanos de elevada qualidade cientif 1 

ca. 

Essa integração visa somar esforços em áreas de 	traba 

lhos comuns, tais como: treinamento de técnicos do Sistema 

Cooperativo,, assessoramento em problemas de pesquisa enfren 

tados pelo Sistema e permuta de recursos humanos. 

Com a in.ciativa privada, o Sistema Cooperativo de Pes 

quisa Agropecuária vem paulatinamente intensificando seu re 

lacionanento em.diversas modalidades, marcadamente em aspec 

tos tais como: difusão de resultados, realização de proje 

tos cooperativos de pesquisa, apoio tecnológico à agropecuá 

ria nas regi6es pioneiras e articulação "setor privado-go 

verno" na implantação de planos agroindustriais. 

Essa integração interinstitucional tem contribuído, irie 

gavelmente, para que as realizaç6es do Sistema Cooperativo 

de Pesquisa Agropecuária se traduzam em efetivo aumento da 

produtividade dos produtos com os quais opera o Sistema. 

No documento anexo, PRONAPA-83, estão listadas as unida 

dades componentes do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agro 

pecuária, com os respectivos endereços. 

2. O Sistema de Programação da EMBRAPA 

A programação de pesquisa no Sistema Cooperativo de Pesqui, 

sa Agropecuária, coordenado pela EMBRAPA é um processo contí 

nuo, orientado para o desenvolvimento s6cio-econ6mico do Pais. 

Objetiva a racionalização das atividades de pesquisa e a har 

monização com a política de desepvolvimento científico e tecno 

lógico nacional. Está voltada para o atendimento das necessi 

dades atuais e potenciais dos agricultores e consumidores. 
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Toda a pesquisa .a ser executada ou coordenada tela EMBRAPA 

está ligada a um Programa Nacional, de pesquisa (PNP). Pode 

abranger um produto, como o PNP Feijão, algum recurso natural 

como o PNP de Aproveitamento dos Recursos Naturais e Sócio-eco 

n6nico dos Cerrados, ou algum grande problema como o PNP Cigar 

rinha das Pastagens. 

Os Programas Nácionais são constituídos por Projetos 	de 

resquisa. Estes buscam.a solução de -problemas claramente defi 

nidos sobre o desenvolvimento de uma cultura ou de algum ani 

mal. São elaborados a nível de unidade executora da pesquisa e 

vinculam-se sempre a um PNP. 

O PRONAPA-83 - Programa Nacional d'S Pesquisa Agropecuária, 

em anexo, é o documento oficial da EMBRAPA atravs do qual é 

apresentada a sua programação. Para 1983, são contemplados 37 

Programas Nacionais, envolvendo 3.569 projetos e 76 unidades/ 

instituiç6es de pesquisa. 

3.. Recursos da EMBRAPA 

3.1. Recursos humanos 

Em 31.12.83, a força de trabalho do Sistema Coope 

rativo de Pesquisa Agropecuria - SCPA somava 18.882 funcio 

nários, sendo 6.925 (37%) pertencentes à EMBR7kPA e o restari 

te (63%) ás Empresas Estaduais de Pesquisa. Do total de fun 

cionários do SCPA 3.714 pertenciam ao quadro técnico-cientí 

fico. 

A Tabela 1 apresenta -a eVolução do pessoal efetivo 

da EMBRAPA, de 1974/82. 

A formação dos recursos humanos foi, desde a 	im 

plantação da EMBRAPA, una preocupação fundamental da Empre 

sa. Para enfrentar o desafio que se impunha à pesquisa agro 

pecuária no País, a EMBRAPA empreendeu um programa dc inves 

tinientos de seus recursos humanos, a nível avançado dos 

mais notáveis que se tem conhcimento. 
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Desde o início.do.prograina.at  hoje, .aENBRAPA in 

vestiu, em treinamento (Pôs-Graduaço e Capacitaço Conti 

nua), um volume global de recursos de Cr$ 38,4 bilh6es, a 

preços de 1982. 

Como resultado do programa de treinamento 	a 

EMBRAPA passou, em 8 anos (1974-1982), de 133 	mestres 

(NSc.) para 966, de 15 Doutores (Ph.D.) para 266. 

3.2. Recursos financeiros 

Os recursos financeiros da EMBRAPA sào .provenien 

tes, basicamente, do Tesouro Nacional, através de dotaç5es 

do Minist&tio da Agricultura e dos Programas Especiais do 

Governo Federal. A Empresa é-também beneficiaria de emprés 

timos da FINEP e BNDE e de empréstimos internacionais 	do 

BIDe BIRD. Outras fontes de recursos so convénios, 	acor 

dos e ajustes e, também de origem própria. 

Em anos recentes o Governo Federal tem 	ampliado 

substancialmente os recursos destinados à pesquisa agrope 

cuária. 

Em termos reais os recursos aplicados em pesquisa 

agropecuária tiveram uni crescimento de quae 30%, no peno 

do de 1979 a 1982. 

As Tabelas 1, 2 3, 4, 5 e 6 do anexo, apresentam 

a evolução dos recursos aplicados por regiio e por unidades 

de pesquisa de 1979/1982. 

3.3. Recursos físicos 

Desde a sua criaço, tem sido importante a rnoderni 

zaço da Empçesa, no que diz respeito a adequação das 	ins 

talaç6es administrativas, laboratórios, bibliotecas, e 	a 

aquisiço de equipamentos importantes para a realização da 

pesquisa.Uma soma significativa de recursos foi gasta na 

montagem de uma adequada infra-estrutura física para a pes 

quisa. Apenas em laboratórios para pesquisa, a EMBRAPA con 
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ta, atualmente, com.uma rede instalada em todo Brasil, cuja 

área Construída é de cerca de 38.000 m 2 . 

A Tabela 7 do anexo, propicia urna idia do esforço 

realizado nesta área, onde se encontra discriminada, de ma 

neira resumida, as.principais obras realizadas ou em fase 

de realização, no período de 1979/82, em cada Unidade da Fe 

deração. Observa-se pela Tabela que durante o período consi 

derado foram efetuados investimentos em obras, cujo montan 

te foi equivalente a Cr$ 11,5 bilh6es em 1982, para um to 

tal de área construída de cerca de 147,5 mil m 2 . 

4. Resultados da pesquisa 

Os esforços da sociedade brasileira em criar a EMBRAPA, em 

dotá-la de recursos financeiros suficientes e de tcnicos alta 

mente qualificados estão sendo compensados. O poténcial de co 

nhecimentos científicos e tecnologias geradasou adaptadas pe 

la EMBRAPA já é muito significativo. Mesmo em se considerando 

o período necessário para a pesquisa e sua difusão, em poucos 

anos de existência -da EMBRAPA os efeitos diretos e indiretos 

dos - seus resultados, a nível de agricultores, já se fazem sen 

tir. Estudo realizado sobre os investimentos executados pela 

Empresa comprovou altas taxas de retorno para a sociedade, si 

tuando-se bem acima das taxas obtidas âm outros usos alternati 

vos na economia. Algumas das contribuiç6es mais significativas 

serão apresentadas a seguir. 

Recentemente foi concluído um trabalho básico de zoneamen 

to agrícola do País e publicados os mapas de solos. Esse traba 

lho pioneiro de conhecimento das potencialidades do solo servi 

rá de base para outros estudos de pesquisa e orientará o esta 

belecimento de políticas específicas para o setor. 

Práticas recomendadas pela pesquisa relativas ao manejo de 

solo permitiram aos agricultores a obtenção de rendimentos 11 
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quidos adicionais. Destaca-se, como exemplo, a introdução do 

uso do plantio direto e convencional com palha inporporada pa 

ra as culturas do trigo e soja. Essas práticas permitem ainda 

urna redução significativa nos níveis de erosão do solo. 

Na área de genética, introduziram-se variedades com respos 

tas altamente positivas para insurnos modernos, e mais resisten 

tes a doenças e a pragas. Destacam-se a introdüção de novas va 

riedades de soja para os Cerrados ('Doko'), novas cultivares 

de trigo, de feijão, de milho e sorgo, de arroz, de fruteiras 

e hortaliças, e de pastagens. As produtividades obtidas, a ni 

vel de campo, .com. essas novas variedades são altamente compen 

sadoras. A substituição de cultivares tradicionais pelas novas 

oferecidas pela EMBRAPA está se processando em r!tmo crescente 

e rapidamente. As Tabelas 8, 9, 10 e li do anexo, 	apresentam 

as cultivares criadas pelo Sistema Cooperativo de 	. Pesquisa 

Agropecuária, -no período 1979/82, com uru resumo de suas princi 

pais características. 

Na composição dos custos de produção, os fertilizantes tm 

participação elevada. Tecnologias desenvolvidas pela EMBRAPA 

permitem racionalizar seu uso, sem diminuir a produtividade. 

Por exemplo, para a cultura da soja, a pesquisa tem recomenda 

do a diminuição em 16% do fósforo e em 100% do nitrogênio, pa 

ra a RegiãoSul. Também na cultura de arroz irrigado, recomen 

daç6es da pesquisa tm contribuído -para urna redução nos níveis 

de adubação. Tem-se observado também ganhos para o agricultor 

pela redução nas doses de nitrogênio e potássio na cultura do 

abacaxi. 

Tecnologias desenvolvidas pela EMBRAPA de manejo de pragas 

nas culturas da soja e do algodoeiro e o controle biológico de 

pul95es no trigo estão economizando milh6es de dólares por ano 

em inseticidas, cru combustível, horas-mquinas e mão-de-obra, 

para a sua aplicação. São técnicas simples, de fácil adaptação 

e domínio por parte dos agricultores. Diminuiu-se, assim, o 
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custo de produção..Aléin disso, .n prática dessas.tecnologias em 

larga escala pelos agricultores esti tendo efeitos altamente 

benéficos sobre a.ecologia e.a qualidade de vida dos residen 

tes no campo. 

Tecnologias desenvolvidas permitiram urna redução elevada 

de perdas na colheita. Um exemplo típico é a cultura da soja. 

A tecnologia recomendada inclui práticas adequadas de preparo 

do solo, época de semeadura, utilização apropriada de cultiva 

res, espaçamento e população, adubação, época de colheita, e 

regulagem das máquinas e equipamentos utilizados na operação 

de colheita. 

SistemS de produção ou pacotes tecnológicos de soja, 	mi 

lho e trigo para as regi6es dos Cerrados t&n contribuído para 

aumentar a produtividade dessas culturas. Como nessa imensa 

área de 180 milh6es de hectares, dos quais 50 milh5es são ter 

ras aráveis, estão sendo incorporados,progressivarnente, à agri 

cultura, essas tecnologias estão tendo um efeito altamente re 

presentativo para os agricultores, e para a economia regional 

e nacional 

Para a região critica do semi-árido do Nordeste desenvolve 

ram-se novas tecnologias para o uso do fator escasso 	"água". 

Vários métodos t&m sido testados. Destacam-se o sistema 	de 

aproveitamento de água de chuva proveniente do escoamento su 

perficial, os métodos não convencionais de irrigação que utili 

zam cápsulas porosas e potes de barro e o sistema de sulcos e 

camalhSes para a exploração de vazantes de açudes. Além disso, 

a substituição de cultivares tradicionais pelo algodão herbá 

ceo e sua poda, bem como a introdução de um sistema de produ 

ção para caprinos, são tecnologias bastante eficientes para en 

frentar estiagens relativamente longas. 

As tecnologias da EÍ1BRAPA para a Região Amazônica concen 

traiu-se na recuperação de culturas da região e 	descobrimento 
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de novas potencialidades. Recomenda96es.técnicas estão sendo 

feitas para a recuperação de capim coionião com adubação fosfa 

tada, introduzindo o guicuto da Panazônia e leguminosas. Desen 

volveu-se técnicas para a formação de mudas de castanha-do-

-brasil. Para o rebanho bubalino, novas tecnologias com eleva 

dos índices de produtividade já estão disponíveis. 

Na área animal as pesquisas tendem a demorar mais para pro 

duzir resultados. Da mesmaforma, a difusão de tecnologias é 

mais lenta, principalmente para a pecuária extensiva Na produ 

ção animal, alguns resultados também já s encontraram em ado 

ção pelos pecuaristas. Para o gado de corte, o "tratamento es 

tratégico de bezerros desmamados com antihelminticos de largo 

espectro" tem aumentado o seu rendimento. O desmame precoce 

bezerros e a redução do intervalo entre partos 	constatou-se 

uma tecnologia muito rentável para os pecuaristas de gado de 

leite. 

A pesquisa também está dando sua contribui ;ão para a xnoder 

nização da suinocultura nacional. A redução de custos da ração 

foi uma prioridade. Os suinocultores obtiveram altos ganhos 

reais líquidos ao adotarem duas tecnologias da EMBRAiPA.: a) re 

dução da dieta diária de porcas em gestação e, b) utilização 

de ração com nível único de proteína nas fases de crescimento 

e terminação. 

Na área de energia várias Unidades da EMBRAPA possuem bio 

digestores e microdestilarias. Além do objetivo primeiro da 

pesquisa, estes sistemas estão contribuindo para a auto-sufici 

ência da Empresa na área de energia. A viabilidade das micro 

destilarias já está comprovada. Os novos desenvolvimentos tec 

nológicos procuram reduzir os custos de produção. Como método 

de melhorar os índices de extração dos açucares das matérias-

primas, foi desenvolvido um "difusor" em substituição 3s moen 

das. A eficiéncia da extração obtida no difusor 	(coeficiente 

de extração superior a 90%) permite a obtenção de 68 a 72 	li 
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tros de álcool por tonelada de cana--de-açúcar. Isso representa 

uni aumento deefici&ncias ria produção de álcool de aproximada 

mente 44% em relação à de uni turno e de 25% em relação à de 

dois turnos. 

Essas são algumas áreas em que os resultados da pesquisa 

da EMBRAPA tm sidp adotados pelos agricultores e pecuaristas. 

De outro lado, há disponível um estoque de conhecimentos e tec 

nologias altamente promissoras, capazes de serem implementadas 

a qualquer momento. 

O documento anexo, "Síntese: Tecnoloqias geradas pelo Sis 

tema EMBRAPA"apresentauni resumo de 527 tecnologias geradãs 

pelo Sistema, bem como de 303 recom'&idaç6es de pesquisa. Além 

disso, ele apresenta quadros resumos de distribuição de tecno 

logias por Estado,e Região e listagens de tecnologias por pra 

duto, Estado.e unidades de pesquisa. 

5. Retorno dos investimentos realizados 

Uma das preocupações da EMBRAPA, tem sido a avaliação dos 

investimentos efetuados na pesquisa agropecuária desde a sua 

implantação. A partir de 1973 o País fez altos investimentos 

em pesquisa através da EMBRAPA, tendo no período 1973/82, eva 

luído de cerca de US$ 10 milhões para mais de 135$ 200 milhões. 

Apesar do prazo relativamente curto, os resultados têm mos 

trado que a pesquisa é altamente rentável para a sociedade. Is 

so foi demonstrado através de trabalhos desenvolvidos recente 

mente, abordando os retornos dos investimentos totais e do ca 

pital físico e do retorno dos investimentos na formação do ca 

pital humano qualificado. 

Os retornos dos investimentos totais da EMBRAPA em pesqui 

sa, foram calculados sob duas fonnas distintas: 
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a) tomando-se os benefícios líquidos no período .1974/81, 	os 

previstos para 1982, e os benefícios potenciais anuais pa 

ra o período 1983/92 calculou-se a taxa interna de retorno 

(usaram-se três hipóteses na projeção dos benefícios); 

15) considerando-se os benefícios líquidos gerados em 1981 e o 

capital físico da Empresa calculou-se a taxa média de retor 

no - 

O valor estimado para a taxa interna de retorno foi 	de 

42,8% considerando que os benefícios líquidos anuais no peno 

do 1983/92 serão mantidos, nas primeiros cinco anos, ao nível 

equivalente a 33% dos benefícios potenciais anuais previamente 

estudados e a 50% desses benefícios nos cinco anos subseqden 

tes. As estimativas mais conservadoras para a taxa interna de 

retorno indicam 21,8%, se inantidos os benefícios de 1981 e 

28,9%, se mantidos os benefícios de 1982. 

Dado este resultado, constata-se que a EMBRAPA, a nível na 

cional encontra-se numa situaçio bastante privilegiada. Resul 

tados obtidos para o cacau, o café e para os cítricos situam-

-se em torno de 19%, 25% e 24%, respectivamente. 

Por outro lado, á taxa interna de retorno dos 	investimen 

tos da EMERAPA situa-se numa posição favorável a nível interna 

cional. Por exemplo, em estudos agregados desenvolvidos, para 

o Japão e Estados Unidos, encontraram-se taxas de retorno ge 

ralmente inferiores à 42,8%. 

A taxa média de retorno dos investimentos em capital físi 

co foi estimada em 53,2%. De acordo com as taxas observadas in 

ternacionalmente, a Empresa apresenta um desempenho muito bom, 

haja visto que bancos de desenvolvimento tais como o BNDE exi 

gem uma média de 10 a 12% ao ano como garantia da adequada re 

muneração dos investimentos. 



14. 

• No que se refere ao retorno dos investimentos em capital 

humano, os resultados •obtidos mostram igualmente uma alta ren 

tabilidade dos investimentos realizados. 

- Usando-se urna hipótese mais conservadora, isto é, se os be 

nefícios líquidos anuais do período 1983/96 se mantiveram nos 

níveis de 1982, obteve-se uma taxa interna de retorno 	de 

22,2%. Quando se usou uma hipótese mais otimista, que 	prevê 

que os benefícios líquidos anuais médios .calculados para o pe 

nodo 1982/86 se manterão nesse nível, até 1996, a taxa inter 

na de retorno do treinarnento foi de 28,7%. 

Esses números mostram, per se, elevada rentabilidade 	do 

treina' hento, mesmo quando comparado com qualquer outra alterna 

tiva de investimento, privadoou social, no País ou no exte 

nor. Ressalte-se que essas elevadas taxas de retorno foram es 

timadas sem a inclusão de efeitos secundàrios, em razão da di 

ficuldade de medi-los adequadamente. Os benefícios sociais in 

diretos dos programas, embora não quantificados, se apresen 

tam como argumento relevante a favor da política de formação 

de recursos humanos adotada pela E}4BRAPA. 

A alta rentabilidade dos investimentos em treinarnento da 

EMBRAPA, confirma a suposição de que a formação de capital hu 

mano para a pesquisa agropecuãria tem gerado grandes benefi 

cios ao Pais. Assim, o referido treinamento, pioneiro quanto 

à sua dimensão e à sua natureza, e agora completando apenas 10 

anos, determina importantes ganhos para a agricultura brasilei 

ra, contribuindo sobremaneira para o desenvolvimento sócio-eco 

nômico do País e para a melhoria do nível e da qualidade de vi 

da da sociedade. 
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Conclusão 

O caminho do desenvolvimento para o Brasil exige uma agri 

cultura forte, dinámica. Com  aumentos de produção atrav&s da 

expansão da fronteira agrícola e por acrscimos na produtivida 

de. Para conseguir estes objetivos, a pesquisa agropecuária 

tem uni papel fundamental a desempenhar. 

O Governo Brasileiro sensibilizou-se pela importância da 

pesquisá agropecuária. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope 

cuária foi criada com vistas a realizar e coordenar a geração 

e adaptação de tecnologias para a agropecuária brasileira. Do 

tou-a de uma estrutura organizacional adequada. Forneceu-lhe 

os recursos financeiros indispensáveis ao seu bom funcitnamen 

to. Treinou bem seus recursos humanos. 

Com essa base, seus Centros de Pesquisa por produto ou lie 

gião, seus serviços especiais, e unidades estaduais de execu 

ção e empresas estaduais trabalham afincamente na geração de 

novas tecnologias com altas respostas. Os benefícios advindos 

beneficiaram tanto os agricultores e pecuaristas, como os con 

sumidores desses produtos. O País como un\ todo ganha tamb&m 

com a possibilidade de aumentar as suas exportações. Muitos re 

sultados de pesquisa nas mais diversas regiões já estão sendo 

adotadas pelos agricultores. O potencial de resultados disponi 

veis é bem maior. Progressivarnente será incorporado pelos agro 

pecuaristas - 

Sem dúvida, a EMBRAPA é uma criação que se consolidou. Sua 

constituição, funcionamento e resultados obtidos podem servir 

de base para outros países, principalmente do mundo em desen 

volvimento, que tambm almejam aumentos de produção agrícola, 

e mais particularrnente, para países com características edáfo-

-climáticas corto o Brasil. 
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EMBRAPA 

TABELA 7 - Principais obras realizadas ou em realização por Esta 

do - 197911982 

Area 	 Valor 
Discriminação . 	const.tída4-ia 	 Finalidade 	 Cr$ mi1Is 

..... ....tu 	 ......... .............. .. 	... 	de1982 

Região NDrte 

• Acre 	 612 	COnStXUCãO de 2 telaâ)s 1)5-3 e urna 
casa vegetaçao (Unidade: UEPZE/RLo 
Branco) 	 33,5 

• Pnazonas 	 5. 7fl, 85 	COnStrUCãOda Sede CtPSD, urna casa 
de vegetaçao, trn telado. fla fase 
conclusao: laboratórios de solos e 
dendê, casa de força, r3e de alta 
tensão, grupo gerador, auditório, 
sala cxrnputador, reprogria (tinida 
des: CNPSD, UEPAE Manaus) 243,2 

• pará 	 4.496,80 	Construcão de biblioteca, refonua 
nos laboratórios de solos, nutri 
çio animal, 3 casas de vegetação,2 
telados, ampliaçai dos ltrató 
rios de solos, piscicultura ,bioqu! 
mica, tecno]ngiae hortalicas, sis 
tetas de irrigaçao, dep6sito/ves1 
rio-bttali]x)s (Unidades, CPATU i  uT 
Altarnira). 984,3 

• Pendônia 	 2.601 	Construcão da sede, 3 telados, uma 
casa de vegetacao, biblioteca 	e 
sala técaúcxjs (UEPAE Porto Velho) 	103,2 

Região Nofdéste 

• Pernarrbuco 	13.947 	Construção de sede, 8 casas vegeta 
cao, 4 telados, sistana irrigaçao 
(Unidades: IPA, CPKtSA, SPSB-Petro 
lira) 	 - 	1.058,9 

Ceará 	 4.532 	Construção pr&lios de: adinistxa 
ção, nGcleo central, microscopia, 
isolamento, esterilizacão e nrc 
sia, urra casa vegetação, sistana 

• 	de abastecirrerito d' água on reser 
ratório (Unidades: CNP Caxrinos, 
SPSB-CE) 	 676,6 



10.917,60 

EMBRAPA 

Discriminaço 

• Paraíba 

• Bahia 

• Piauí 

• SergiÇE 

• R. G. do Fbrte 

Maranhão 

egião Sudeste 

Minas Gerais 	1.496 

Distrito Federal 30.467 

Mato Grosso doSil 14.133 

RIO de Janeiro 4.703 

238 

Construcão de sede, 2 ga1çes (Uni 
dade: QPAF) 	 - 

Construção de sede, inicrousina, 
pcts artesianos, telados, casas 
de vegetação, 1abzratrios, sis 
tetas de irrigaçao, annaz&ns..(Uni 
dades. CNPI-I, CPJ½C, SPSBJBSB) 

Microdestilaria de alccxjl, prédio 
residencial, cãmaras frias, cons 
trução de sede, casas de vegeta 
çao, (Unidades: CNPC)C, U/QDrir±i 
Ujlburados) 

Micrcx3estilaria de álccol, casas 
de vegetação, galp6e s ,biodigestor, 
pcos artesiaros (Unidades: CNPMS, 
QPGL) 

Consti-ucão de sede, reformas (Res 
taurante s, telado) (Unidades: CTPIA 
e SNLC5a1OS) 

23. 

Valor 
cr$ railhEes 

tu2 
	

de 1982 

1.241 	Titia casa de vejetar.o, 1 telac3o, 
guarita, escri±orio para teaiicxs 
e. apDio, caixa d'água elevada,gal 
pão para nisquinas e veículos (Uni-
dade: Ct-Algodão) 25,5 

610 	3 casas de vegetacão e refonria na 
rede eletrica (Unidade: CNPMF) 	 31,8 

1.057 	Ux prédio para audit&io e salas 
de pesquisadores, 1 telado (Uni 
dade: UEPAE Teresinai 	 82,9 

5.408 	Construcão da sede, 1 casa de ve- 
getacão e 1 telado (Unidade: U/ 
Aracaju) 	 600,1 

Ua casa vegetação (Unidade ;EWAPN) 

levantamento toçcxrfico (Tinida 
de: »I7WA) 

14,2 

0,956 

1.137,8 

1.647,8 

14,3 

104,7 

463,4 



24. 

EMBRAPA 

Área 	 • 	Valor 

Discrijninaço 	constrif da/lia 	 Finalidade 	 Cr$ milbEes 
.ln 

• sk, Paulo 	 - 	Galpo de ordenha,. rede elét.ricW 
telefonia./b'gua, piqtEtes (Unida 
de: UEPAE So Carlos) 	 0,420 

• Espírito Santo 	1.364 	Constnico de sede (Unid:»CPPA) 	 67,4 

• Parariã 	 7.554 	Casas de vegetaça, cnnstruço de 
sede, rede elétrica (Unid: CNPS, 
SPSB, URPFCS). 	 351,4 

	

• Santa Catarina 22.716 	Constmço de sedes, plano h&ita 
ciorial, casas de vegetação, gal 
p6es. (Unidades: SPSB, CNPSA e 
fl'PASC) 

Rio Grande do 
Sul 	 13.612 	Construc& de sede, telados,ca 

sas de vegetaco, galp6es, refor 
mas gerais, micrcx3estilaria d 
ílcnol, poços artesiarios. (tinida-
das: U/Cascata, Ujpelotas, UJBagé, 
ti/Bento Gonçalves e CNPT) 1.747,9 

Total 	. 	147.417,25 . 	. 	 . 	11.530,5 



EMBRAPA 

'U½BEIA 8 - O.fltivares lançadas au 1979 pelo Sistana Cccpe ativo & Pesguisa 

Produto Cultivar (es) Iristituiço (es) ictneraaçio Prcx3utividade 

CebD1a Pera IPA-1 e 
PeraIPA-2 IPA PE 

Feijão IPA-1 IPA 1.895 kg/ha no Va 
1e do sitrMio Sao 
Francisw e 923kg..' 
ha no greste -  
ridional e Vale 
do Ijuca 

Feijão IPA-2 IPA PE 1.930 kg/ba na Va 
le do Sitxçdio Ego 
Francisct e 694 kg) 
ha no /greste }ti 
dional e Vále 	do 
Içojuca 

Feijão 1PA7419 IPA PE 1.977 kg/ha no Va1 
- do Suhn&lio Sao fl 

ciscc .775 kg..'ha 	n 
Pgreste r'ridiorial 

- e Vale do Ipojuca 

Feijão Guateian 6662 IPAGR) P5 2.000 kg/ha em za 
preferenciais 	d 
plantio e au oDndi 
ç6es de experirent 
çao 

rbrrageiras Trevo Rranm UEPAE Bagé Pegiib Sul 2.600 a 3.000 kg4 
ER-1-Bag& ano no 19 ano e 

4.500 a 6.400 no 
ano, rerxiirrento 	ri 
dio de matéria sec 

Maçi BR-2 UEPÍ'E Cascata Reglio Sul - 

Nilho Save 342 IPACIO P5 4.750 kg/ha 

Milho Save 345 IPACIO P5 4.417 kyt-ia 

Pêssego BR-2 UEPAE Cascata P5 

Pêssego BR-4 UEPAE Cascata P5 - 

Pessego ER-6 UEPPE Cascata P5 - 

SerinaUeira I1'N 3087 QPS e ECAF M,N1,PA,  
BA,PE,GD,ES é SP 



Qiltivar (es) Instituiç 	(es) ReccnierxIar.SO Produtividade 

a IAN 2903 GPSD e AC,AM, PA, }W, 
PE, 03, 
10, Bit, 

e AP. 

a IAN 2880 CNPSD e EP AC,AM, PA, bff, 
NA, BA, PE, 03, 
ES, SP, 10, Bit 
eAP 

IP.N 3044 CEPSD e FCAP. AC, 7N, PA, 1W, - 

NA, BA, PE, CX), 
ES, SP, 10, Bit, 
eP 

lAN 3193 CNPSD e FCPSP - AC, »4, PA, MI, - 

NA, BA, PE, O), 
ES, SP, 10, Bit, 
eAP 

lAN 3156 CNPSD e EtA? AC, AM, -PA, 1w, - 

w, BA, PE, 03, 
ES,SP,}C,-RR, 
eI½P. 

ER-4 O'lPSoja. 	. P5 Pxo3uziu 9,7% a 1 
que a "Bragg" e 
superior à "Davjj 

tdco IAC, IJ4PAR e MS, 03, MI e DF Produziu 5 a 15% 
C'IPSoja perior à cultiva 

UFV-1 e 19% supej 
ã cultivar IAC-2 

Iva! iicro P5 2.821 kg,tia 

Sacarino Hibri C3'P Milho e Sorgo Pegi6es Centro- Prcduz an rrMia, 
do P4R-602 &aste, Sudeste e toneladas de cob 

Sul à) Brasil 5espalha dos por 1 
re. Associada ao 
ainento de 590 L 
3e caldo por ton 
3e OD]JTO, p2rTnib 
r hectare plarv 

2.500 litros de 
hidratado 

Serinyuet 

Seringuei 

Seririguei 

Soja 

Soja 

Soja 

su 

47, 
Ds 
)ect 
rer 
±rc 
?lac 

ilcr 
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27. 

VJ3UA 8 - QlltivaLres lançadas en 1979 pelo Sistaa axiperativo de Pesquisa 

produto CXiltivar (es) :Tnstitniç 	(es) cc3aço Pnauuvidade 

Sorgo Grainifero IPA IPA Sert& de Pernan 
- 

2.000 a 4.000 kg 
buco grao por hectare 

10 a 12 toneladas 
de palha por beta 

Sorgo Fbrxageiro IPA ]PA sani4rida de PE 7,5 tone1ac1 	de ni 
730.1158 OF-3) ria seca por hect 

Sorgo Fbrrag eito IPA IPA Senil -Arida de PE 8 toneladas de ma 
7301218 (V-lsOl ria seca por hect 

'Itiriate IPA-1 IPA SubiMio So Fta 40 toneladas cor 
cisco e Perime- taxe 
tros irrigados 
do Nordeste 

¶]linate 1PA2 IPA &hrdio So fta L 40 toneladas por 
- : 

cisco e Perin-e- te 
• tio Irrigado do 
• Nordeste 

Trigo 7'.cegua IPN) 	
: 

ES 1.662 kg de grãos 
hectare 

Trigo BR 5 QPtrigo ES 14% a mais que tc 
munha 

Trigo BEt 6 CflPTrigo e 	-- ES 19% a mais do gu 
UFPe1 testanunha Circxp 

naria 

Trigo Nancho BSB CPAC 143, CD, DF, T'W 
e Bà 4.500 kg/ha 

Trigo TIE'ICt IPPflO ES e Sul do PR No ES 1.827 kg,'h 
PR 2.170 kg/ha. 



EMBRAPA 
	

28. 

lWÃfl3'P;Wfl sfl 	:ãt 	 rje&bbCl 

Pro&ito Qiltivar (es) 	- TMStÍtU!ÇO (es) Ferraaç Pxo&itiv±dac3e 

?\lgcx3o "ZAPAR 4" - t'a BP1R PR e Pegiio Sul 2.I90 kgAia  de ali 
rana 1 do CE-. BU Carcço. 

flora -Preta "E23ano" UEP2E de Cascata ES - 

7½noz "fl4PASS 103" »4PASC sc 6,2 ton4ia 

Batata "ChLquita" EPI4IIG Feg-io Centro- 12 a 23 tonjba 
Sul do Brasil 

Batata "Nanticqueira" EPAMIG Pegi& Centro- 13 a 24 torvha 
Sul do Brasil 

Batata "Mineira" EPAMIG rzegiio Centro- 13 a 22 tonfra 
- Sul do Brasil 

Capim kxixcsçógon "Pia CPAC Begi&i dos Cer - 

naltina" 	- rados - 

Cenoura 'Brasília" UEPAE Brasília Pegiio do Pla- - 

• nalto Central, 
Njrte e NDrde 
te 

Milho "Centrãlnex Nor (TMSA Pegio NDrdeste 3.500 kg4ia 
deste 	 - 

Milho "E243JPA 501" EH)JPA CX) 7.000 kgAia,  au 
los de m&dia e b 
fertilidade, e 

• 4.000 kgftia au 
• los de cerrado 

Moxano "Yorj,,W--CaLsca UEPAE Cascata ES - 

ta" 

Psseyo "PreoDcirfro" UEPAE Cascata ES - 

P&ss'o "Safira" UEPAE Cascata Sii3este,PS e lo 
cais 

- 

lharça cunátia 

Jo 

o 

os 

.. - 
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TAEaA 9 - Qiltivares lançadas eu 1980 pelo Sistena Orçerativo de Pesquisa 

Prcxlito Qiltivar (es) instituiçk. (es) Recren3aço Produtividade 

pés sego 61U11J1a" UEPÍE Cascata P5 - 

Soja "ER 05" CNPSoja, TJEPAE- M5 - 

tburados 

Soja. "EMX)PA 301" CD 2.800  kg/ba 

"ttrnrados" UEPAE ttura&Ds .NS - 

Soja "Numbai-ra" IIC/IAPI%WCNPSOja CD, MT, 143 e IP 2.790 kgjha 

Soja "TrC9iCal" IACjtPAE1èreSi- Mk, P1, FN, P14, 2.200 kgj1a 
na X),BAeD 

¶ligo "ER-7" QVJrigo PR - 



e 
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- 
Uvar .. :lflSt&tUiçaQ (5çs)... iPecnnenc3ao. Tpmautiviaaae 

2evenma EMPASC 301' EMPA9C SC 10% nialor que a 
• 	 - 

- cultivar tradici 
nal 

1ina "ENP?S 302" 'D-1PASC 12 tca4ia de mat 
(ria - ria seca au solc 

frteis 

Feijão 'l4anaus' UEflE-Manaus e AM 9n 
cNPAFeijo 1:. 300  kgftia 

- Vnea: 1.400 kc 

MÍIhD sint&IQD' PE&kGIO RI ii á&taç o: 3 1 
On a&ibaço: 5 1 

?branga 'Lavras-i' e EPP141G 143 taVraÉ71; 8-12 1 
'Lsvras-2' - Lavras-2: 8-10 1 

Pëssego 'Turquesa' UEP2E-Cascata PS - 	 -. 	 - 

Pisrenta-do Braganti-nÃ- CPMt 
;- 

Un'M'-Por ia - 3.000 kg,4ta (Pia 
Reino -O 1 to Ve)ho e INATAff ta preta) e 

- 1.800 kg4ia  (PIJ 
ta brancáf 

Soja BF(-6 QQP-Soja PR 	 - 2.829 kgftia 

Soja 'Tiarajú' UEPAE tburaôos e 145 - 

pI-Sp - 

Trigo IIWAR-3- ara.- IPPAR 145 2.248 kgjha 
catti 

r 
.2 
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31. 

4 •lInsUtuiço(&3s) .. , :Rewïe.n8aço. 1 Proo 

Soja IPAGRD 20 IPAGRD JS e SC 2104 Fg,'lia 
(7,4 p/ce.nto 
mais produti- 
va que Parana) 

U  nacada flXrYTkJoD RS e SC 2031 ky/ha 
- (3,7 p/Ce.nto 

mais prcx3uti-'-. 
tia que Paraná)' 

ti  B17 cNp'r 	QPSoja RS e 2213 )gJha 
- :('° p/cento 

- surerior a cul 
- tivar testarju- 

- riEsa mais pn3u 

ccEflR-2 O=PAR -  PR 2865 ky4a 
• (8,8p/nto 

nais produtiva 
que CV Bossier 

ICA-lO INSTTIIUIO AGICNtII SP (cresce bar 2.400 kg/ha 
LX> - mc an solos cena 

dos - 	 - 

UE-S Universide Fae- 2.444 kg/tla (1 
ral de Viçosa MS p/cento mais p 

dutiva que BR- 

Soja Pirnbira CNPSJ, UEPAE-TCrC N3rte, Nord- 1.700 a 2.600 

sina, EWWA, 	114C te, ]atibides kg/ha 
e I7PAR lTierores que 

15 graus 




